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0 discurso do sr. conselheiro José 

Malheiro Revimlo 

Como noticiamos no ultimo 
numero, O illustre deputado por 
Vianna e nosso prestigioso che» 
fe politico o sr. conselheiro Jo- 
sé Malheiro Re . mão, diz o nos- 
so presado collega «Jornal de 
Vianna», entrou na scxta-feira 
ultima na discussão do orça- 
mento proferindo um notável 
discurso em que demonstrou 
conscencioso e aturado estudo 
de tão importante assumpto. 

O illustre parlamentar que 
conquistou iá grande evidencia 
na camara mercê dos seus bri- 
lhantes dotes oratorios e notá- 
vel illustração, foi muito felici- 
tado pelos seus amigos ao ter- 
minar a sua primorosa oração. 
Transcrevemos de alguns jor- 
naes lisbononses vários extrac- 
tos d'esse discurso sendo assim 
mais fácil conhecer da sua alta 
valia. 

Do 'Diário da Manhã: 

A discussão do orçamento,co- 
mo d,antes se fazia, nas raras 
vezes em que esse documento 
vinha á camara, era mais uma 
discussão politica do que a apre- 
ciação fria do Deve e Haver da 
conta do Estado. Hoje, a situa- 
ção angustiosa do thesouro tu- 
do mudou, e desde o momento 
em que o trabalho das commis- 
soes alheia a collaboração das 
minorias, é claro que a discus- 
são do orçamento hade fatal- 
mente ser monotona e longa. 
A opposição que é o fiscal na- 
tural dos actos do governo tem 
fatalmente de fazer um estudo 
especial cTesse documento, e 
quando o governo se mostra 
elle proprio, empenhado na 
mais estricta economia, é raso- 
avel e é justo que os deputados 
da opposição lhe apontem as 
verbas em que essa economia 
mais se pôde exercer. E1 por 
isso que os discursos dos srs. 
Mello e Souza e Teixeira de 
Souza produziram no publico 
uma impressão excellente, por 
tal forma se evidenciou a im- 
portância do seu trabalho, c é 
ainda por isso que o discurso 
pronunciado hontem _ pelo sr. 
Rey não, sem descer ás minu- 
çiosidades que caracterisara as 
propostas de reducçóes dos seus 
dois outros collegas, se reom- 
rnendou egual mente pelo alto 
valor de um estado conscien- 
cioso e de uma altíssima com- 
prebensão dos vários ramos de 
administração publica em face 
das necessidades do paiz. 

Em três pontos se pôde divi- 
dir esse discurso: remodelação 
da caixa de aposentações; sus- 
pensão do serviço de matrizes 
durante ura anno para depois 
se remodelar; e passagem para 
as camaras municipaes do ser- 
viço de conservação e policia 
das estradas. 

Estes, tres alvitres superior- 

mente fundamentados e defen- 
didos com grande lógica, pelo 
illustre deputado, foram enca- 
rados sob vários pontos de vis- 
ta. 

Segundo o sr. Reymao. pelo 
exame feito as contas já publi- 
cadas de quatro mezes do anno 
eco no mico, o deficit do thesou- 
ro deve attingir" a somma de 
oito mil contos. A indifferença 
da camara pelo orçamento e 
pela sua .discussão, é no seu en- 
tender, originada pelo seques- 
tro propositado que as reparti- 
ções publicas teem sempre fei- 
to dos documentos necessários 
á sua apreciação. E1 provável 
que as receitas augmentassem 
519 contos, durante os quatro 
mezes de que ha a conta, mas 
o que é verdade também é que 
a despeza cresceu de iSÕq con- 
tos. E' indispensável que o or- 

j çamento não possa de fórma al- 
guma ser excedido. Elle preci- 

1 sa ser um collete de força para 
as condescendências dos gover- 
nantes e para as exigências dos 
governados. Os córtes devem 

i fazer-se mas de cima para bai- 
i xo, porque amanhã se fosse 

possível mandar para casa mui- 
i; to empregado graúdo, com o 

dobro do vencimento legal.ain- 
da o Estado pouparia muito di- 
nheiro. 

Passa depois a explicar os 
seus tres alvitres. 

Primeiro:—Quer a suspen- 
são durante dois annos de to- 
das as aposentações, reformas 
ou jubilações, exceptua ndo-se 
as dos serviços militar e ultra- 
marino, concorrendo todos os 
empregados até mesmo os refor- 
mados, para a caixa de aposen- 
tações^ estabelecendo se as no- 
vas aposentações,por escala,se- 
gundo as posses da mesma caixa. 
Lê vários algarismos tendentes a 
provar que correndo cada em- 
pregado com a sua quota-parte, 
o Estado poderia ficar livre dos 
encargos das classes inactivas. 

Segundo: Propõe a elimina- 
ção da verba de 70 contos, do 
serviço de matrizes que pôde 
suspender-se durante dois an- 
nos, até se estudar a sua con- 
scienciosa remodelação. 

Terceiro: Para obstar de uma 
vez por todas á verdadeira lou- 
cura que tem havido no alar- 
gamento da viação, quer que a 
conservação e policia das estra- 
das fique a cargo das camaras 
municipaes, ás quaes se pôde 
para isso alargar as faculdades 
tributarias. 

- E assim,tendo cada uma des- 
sas camaras esse encargo, não 
só faria o Estado a economia 
da verba de seiscentos e tantos 

contos, mas ainda haveria de 
futuro muito maior parcimonia 
na constante romaria dos povos 
em pedir ao governo central 
estradas a torto e a direito. 

Por fim o sr. Rcymão, entre 
varias allusões que "faz aos nos- 
sos serviços de administração 
publica, refere-seao ensino su- 
perior. fazendo judiciosas ob- 
servações e apresentando alvi- 
tres muito acceitaveis. Não o 
disse o illustre deputado, mas 
devemos confessar que o peor 
mal do nosso ensino superior é 
a órganisaçao da nossa instruc- 
ção secundaria. O sr. Reymao 
acha de mais umas poucas de 
escolas de medicina, dispensa o 
curso de theologia da Univer- 
sidade de Coimbra, e sem apre- 
ciar a fundo a organisação do 
curso superior de lettras que 
desconhece, diz com graça que 
desde o momento em que elle 
já não serve para fazer pares 
do reino, como dantes se dizia, 
acha na preferível transformal-o 
cm curso para o magistério,que 
tão necessário é. 

Foi depois d^ste discurso,no- 
tável a mais de um tttufi í qtfeo i 
sr. Eduardo Villaça fez de La- 
ranjo, propondo o abafarete. 

Da Tarde: 

Continuou hontem, na cama- 
ra dos deputados, a discussão 

1 do orçamento de despeza, len- 
do ení primeiro logar a palavra 
o sr. Malheiro Reymão, orador 
de brilhantes dotes, com mui- 
to talento, muita illustração e 
notável correcção de palavra. 

Começou o illustre orador 
por se referir á questão das 
multas ao Monte-pio, entenden- 
do que este assumpto estava 
dentro da ordem do dia. 

Disse que era extraordinária 
a jurisprudência do sr. minis- 
tro da fazenda, mandando res- 
tituir uma parte do terço que 
competia aos fiscaes do sello e 
não mandando restituir o resto 
que, a seu ver, fora indevida- 
mente arrecadado por aquelles 
empregados. 

Em seguida o illustre orador 
fez a analyse da situação finan- 
ceira actual em face dos encar- 
gosda divida publica,do augmen- 
to da divida fluctuante e cia di- 
minuição das disponibilidades do 

' thesouro.Aponta c confronta 03 
: dejicils que successivamente ap- 
' parecem ao encervarem-se as 
contas do exercício, sendo a do 
exercício de 1896-1897 de 0:800 
contos e em face das contas do 
thesouro, só publicadas em re- 
lação a quatro mezes do anno 
económico e da diminuição das 
receitas geraes do Estado, cal- 
cula que o de ficit no fim da ge- 
rência do actual anno económi- 
co osciliará entre8moo e 10:000 
contos. 

Diz que se tornam necessá- 
rias as maiores economias,dada 
a situação precária do thesouro. 

Entende que, respeitando-se 
os direitos adquiridos, isto é, o 
vencimento dos funccionarios 
que já recebem por aquelle co- 
fre, sejam suspensas desde já 

todas as reformas, jubilações e 
arosentacões, com excepção das 
dos funccionarios dependentes 
dos ministérios da guerra e 
marinha. 

Também entende que para 
a caixa de aposentação devem 
concorrer todos os funcciona- 
rios, mesmo os nomeados an- 
teriormente a 1896, e ainda os 

. aposentados, com excepção dos 
que tiverem pensão" inferior a 
3oo,6oOo reis e dos pensionis- 
tas do Estado, devendo, de fu- 
turo, ser concedidas todas as 
aposentações pela caixa de apo- 
sentação, sujeitas a cabimento, 
dentro da quantia para esse fim 
destinada. 

Tratou depois da organisação 
e revisão das matrizes, enten- 
dendo que se deve suspender a 
verba destinada a esses servi- 
ços. O sr. Malheiro Reymão 
terminou o seu magnifico dis- 
curso mandando para a meza 
as seguintes 

PROPOSTAS 

Proponho que desde já e durante 
o anno economico futuro, sejam sus- 
pensas todas as reformas, aposenta- 
ções e jubilações com excepção das 
que respeitem aos empregados mili- 
tares dos ministérios da guerra e ma- 
rinha, e que, em consequência, seja 
eliminada no orçamento a verba de 
55:5ooíooo reis," destinada a subsi- 
diar a caixa de aposentação, secção 
io.", pagina 4Õ, do ministério da fa- 
zenda —Malheiro Fe- mão. 

Proponho que soía suspenso, du- 
rante o anno economico futuro, o ser- 
viço de organisação das novas matri- 
zes até que o governo estude: 

1.0 O modo de aproveitar, sem au- 
gmento de despeza, o serviço feito; 

2." O modo de concluir rapida- 
mente os serviços no paiz, evitando- 
se os inconvenientes que até agora 
tem determinado a successiva annu- 
lação dos trabalhos; 

3.° A forma de reembolsar no me- 
nor praso de tempo, e sem vexame 
para o contribuinte, a despeza até 
agora realisada. 
' Em consequência, prononho que 

seja eliminada a verba de 70:000 toco 
réis. inscripta para a organisação e 
escripta das novas matrizes p- • liaes. 
Artigo 72.0, pau. 110, do ministério 
da fazenda.)=Afai/i(?;r ) Feq mão. 

Proponho que passem para cargo 
das camaras municipaes, dentro _ da 
área das respectivas c.rcumscripçõcs, 
as despezas de conservação e policia 
das estradas construídas e entregues 
á exploração publica no continente do 
reino e ilhas adjacentes, não cor. - 
prehendi lo o pessoal de conservação. 

A's camaras será permittido, para 
fazer face aos novos encargos, sub- 
stituir as suas contribuições md: re- 
ctas por imposiç íes de consumo nas 
soi.-sdos respectivos concelhos, e 
ainda pela contribuição da prestação 
do trabalho poderão etlecíuar esses 
serviços. 

Eni consequência pro-onho a eli- 
minação di verba de 516:690 .000 rs. 
inscrinta no ministério ias obras pu- 
blicas, capitulo 3.°, artigo ti.0, pag. 
2i.=Malheiro Re-, mão 

Do 'Diário IIlustrado: 

Ao discurso de instrucção c 
recreio do rev. Prior de Santa 
Catharina, respondeu, por par- 
te da opposição regeneradora o 
sr. Malheiro Revmão, que, dia 
a dia, acccntua as mais apre- 
ciáveis qualidades de orador 
parlamentar distinctíssimo. 

Cahiu a fundo, com a viva- 
cidade de uma argumentação 
cerrada, sobre as extraordiná- 
rias declarações do sr. min s.ro 

da fazenda, com respeito á mul- 
ta imposta ao Monte-pio Geral 
—declarações a que nos . 

: rimos em outro artigo— p-m 
dão assumpto para carac- cri - •; 
a anurchia cm que tudo and;;, 
sob a_ gerencia do ministério' 
progressista. 

Pez, a largos traços, a re- 
plica ao reverendíssimo finan- 
ceiro, tirando a photographia 
da sua miscdlanca politico-phi- 
losophica. Elle fizera o panegy- 
ríco ilo sr. Ressano, dcclaran- 

1 do-o benemérito da patria, e o 
sr. Reymão disse que, na ver- 
dade, o paiz lhe devia estar 
muito agradecldo,prin -ipalme. - 
te depois do seu cartão de vi- 
sita ele 5 0 „ de addicionaes! 

Em seguida, como que pre- 
faciando as suas propostas de 
redacção de despezas, que fo- 
ram importantes, o illustre de- 
putado expoz o quadro da nos- 
sa desgraçada situação finan- 
ceira, e, com algarismos mos- 
trou quanto cila tem peiorado 
sob os auspícios d'cste minis- 
tério salvador; peiorado em 
tudo e por tud), fóra de todas 
as p; tporções dos períodos an- 
teriores. 

Augmentam os encargos da 
divida fundada, augmer.ta a di- 
vida fluctuante, augmenta tudo, 
apesar de se liquidar todo ■ 
oiro quanto o governo ene n- 
trou, tanto em obrig coe c 
caminhos de ferro omo ei 

; r.ulos de divida externa na pos- 
se do thesouro! 

Pintando este quadro, o dis- 
tincto parlamentar teve rasgos 
de eloquência s ntida, em pro- 
testos de justiça. 

As suas propostas foram de 
11 suppressão das seguintes ver- 
ll bas ■ números redondos); 700 
i contos-para reparações de es- 
ij tradas, passando este cargo 

; para as camaras municipaes; 
72, da Caixa das aposentações. 
55, do serviço das matrizes.» 

Da maneira 
tada como o nosso illustre de- 
putado está cumprindo o seu 
mandato, melhor que as nossas 
phrases de caloroso elogio o 
dizem essas transeripções que 

| ahi fazemos e que archivamos 
jubilosamente, congratulando- 
nos com todos.os que contri- 
buíram para que fossé ao p •- 
lamento representar este a\. 
celho quem assim põe ao ser- 
viço da Patria o seu nolabdi 
simo talento e vasta illustração. 

ITaqui felicitamos mais iii . 
vez o nosso queri lo amigo c 
prestigioso chefe politico. 

■rif-i- >  

I Tsxa-os 

O governo auctorisou a en- 
trada de 60 milhões de kilos 
de trigo estrangeiro, fixando o 
praso final de despacho em 1 
de julho proximo. e reservando 
d,essa importação 3 milhões de 
kilos para massas e para a ma- 
nutenção do Estado, e fixando 
em 7 réis por kilogramrna o 

. direito de importação. 
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®rrpiiíni1iij: 

Caira do poeníc um raio ensanguentado 
por sòbre a quietação placida do mar, 
o derradeiro—adeus—do sol a agonisar 
em leito purpurino e dVsro pulvTisado. 

Como um lencito branco a acenar, a acenar 
rasgava o horisonte, em voo cadenciado, 
uma pombinha branca, beijo de namorado 
crvstalisado cm ave em noite de luar. 

Baixava sobre a terra dolorosamente 
o toque do Ajigdus cheio de magua algente 
como o echo longínquo d^ima saudade antiga. 

Os campos cxhalavam emanações suaves 
e pelo espaço iam em debandada as aves 
procurando inquietas sua guarida amiga. 

Via n na J. Ferra- 

pESALENTO 

Nas densas trevas, d^te meu viver, 
onde jamais brilhou, alguma aurora, 
minh' alma geme, minh' alma implora 
um lenitivo ao seu longo soífrer... 

A dor é grande... Sempre a padecer 
a lesfazer-se cm pranto, chora... chora... 
Debalde geme a pobresinha, e implora, 
mas só penar... soffrer... sempre soffrer... 

Oh! Morte, sê a minha amiga fiel, 
e faz cessar meu pranto, cheio de fel, 
vem a meus braços, sim... vem-me buscar! 

j 
Mas a Morte não vem me libertar 
d'este grilhão c d^sta vida cruel, 
arrancando-a ao seu negro penar.. . 

Porto, XX-I-XCVIII Tullio da Motta 

EU OEEXO 

A' minh' Amada, essa creança loira, 
que, como um sol, minha existência doira, 
fallei-lhe assim em tom sentimental: 

«Diz-me se crês oh, linda flôr mimosa 
nVsta paixão immacula e sagrai 
como a alvorada a despontar formosa. 

«Dize depressa uma palavra. 'Então? 
uma só, uma só, ou sim ou não. 

Face purpúrea a palpitar o seio 
como uma prece murmurou:—eu creio.— 

E no ar passavam sagrações suaves, 
no mar gemiam sagrações dVmor, 
nos prados, perto, soluçavam aves, 
surgia a lua d^deal pallor. 

Vianna 

TMvm 

J. Ferrau 

em plena 
O 

semana Estamos 
Santa! 

Os crentes, nestes dias, abs- 
teera-se de toda a qualidade de 
divertimentos, ainda os mais 
innocentes, para se entregarem 
ás solemnidades próprias d^s- 
ta quadra. E, emquanto uns se 
aj clham na Egreja, supplican- 
do de Deus a paz, outros, na 
tribuna congressista,optam pela 
guerrálOs dias que foram dEm- 
gustia, ha 19 séculos, para a 
mãe d a Rei dos Reis, é-o ainda 

da fiscal Antonio Manoel Pe- 
reira e Joaquim Luiz Alves Ra- 
mos apprehenderam, no sitio 
da Carpinteira, freguezia de S. 
Paio,^ a um individuo que se 
suppõe ser Manoel Joaquim Vi- 
dal, nove kil s de tabaco hes- 
panhol, refugiado aos direitos 
na importância de SqSSqo reis. 

O contrabandista evadiu-se. 

l>lg:no de resistar-se 

No ultimo dia de feira, rca- 
lisado i^esta Villa no . dia q do 

. ■ , . ' , , .1 corrente mez,, poz a camara ho,ev s o estamos no seculodas municipftl concelho, em 
luzes, para a Rainha de Hes- 
panha, que também é mãe. Co- 
mo são cruéis aquelles que, no 
tempo santo, te obrigam a des- 
viar o pensamento da tragedia 
inaudita que se passou no Gol- 
gotha, rendo por epilogo a mor- 
te dkAquelle que nascera para 
salvar o mundo, para consa- 
grares esse pensamento ao bem 
estar futuro dos teus súbditos, 
da tua Patria, do teu Filho! 

Como eu te lamento, Prin- 
! ce-za! e como admiro os assom - 
brosos esforços que Ifazes para 
entregares a teu filho os desti- 
nos da nação fidalga, cujo go- 
verno te está confiado. 

A «Havas» annuncia-nos con- 
stantemente novas complicações 
cada vez mais graves. 

Ao longe, ouvem-se discur- 
sos tenebrosos contra ti. 

Nos teus súbditos de Cuba 
começa a arreigar-se mais pro- 
fundamente a ideia da sua in- 
dependência. Dos arsenaes, o 
material, único que, infelizmen- 
te, tudo virá a decidir, princi- 
pia a ser removido com gran- 
de afan para os destruidores 
vasos de guerra. 

Homens importantes, d^m- 
bos os lados, manejando os 
mappas e os algarismos, tra- 
çam o projecto da destruição do 
adversário. 

Que horríveis momentos es- 
tes devem ser para ti! Vós, po- 
vo altivo, tende pena de uma 
mãe, em quanto de uma rai- 
nha não. Sois já edosos eillus- 
trulos bastante, para consen- 
tirdes raças privilegiadas no 
fim d1este se ulo. O povo luzi- 
tano tem os olhos fitos em vós! 
Caminhae que nós vos segui- 
remos! 

Porto, abril de 98. 
R. Paes 

PACTOS I NOTICIAS 

yVlA^GA^IDA 

Esperava-se iVeste dia Car- 
los; todos se regosijavam com 
esta visita,mas Margarida repu- 
tava-a como uma festa. Final- 
mente chegou o sobrinho do 
senhor Durand: vinha a pé em 
trajo de caçador; descançou a 
sua espingarda, e subiu ao quar- 
to do velho Jacques, o qual mui- 
to se alegrou de o ver; Carlos 
pela sua parte mostrou-se tão 
cheio de bondade, doçura e sim- 
plicidade, que Margarida vo- 
luntariamente o teria abraçado. 
Antes de partir achou meio de 
entregar ás escondidas um bi- 
lhete a Margarida, que logo 
correu ao seu quarto, e preci- 
pitadamente leu o seguinte; 

«Margarida, eu vos amo, e 

*8 «»'»«»* • o»»»»*.*»** » * « # * 

não posso por mais tempo dei- 
xar de vol-o dizer. Vossa ap- 
parção foi para mim como a 

j de um anjo celeste; eu vos avis- 
tei, quando ajoelhada na egreja 
eleváveis vossas preces a Deus. 
Margarida, eu não desejaria ou- 

i tra maior felicidade sobre a ter- 
ra que a posse do vosso cora- 
ção; e nenhum futuro seria pa- 
ra mim preferível a passar a 

; minha vida a vossos pés, a ado- 
rar-vos,a contemplar o ceo cm 
vossos olhos, e embriagar-me 
com a vossa vista, Ah! tanta 
ventura não a mereço. Que de- 
vo esperar, ou temer? Esta tar- 
de perto da noite, espero-vos 
no fim da vi Ha; ide só; preciso 
falar-vos e ouvir-vos. Adeus, 
anjo da minha vida: vosso pa- 
ra sempre—Carlos.» 

Margarida leu mil vezes este 
bilhete, e^até creio que o bei- 
jou; ah! neste momento quanto 
se julgava ditosa por saber lêr! 
«Que alma tão beila tem este 
mancebo! dizia ella comsigo: 
Francisco nunca me disse coi- 

Ap|u-cheoââo 
Na noite de 8 para g do cor- 

rente mez, as praças da guar- 

*»»»»*»««»»» v»»'.» »•»«»» »"»V» 

sassemilhantes.Como elleama?» 
Este monologo foi interrompi- 
do pela mãe, que a chamava: 
metteu logo o bilhete no seio, 
e foi vêr o que lhe queriam. 
Entrando na sala, seu pai lhe 
disse: «Aproxima-te, Margari- 
da, tenho que te fallar; e ò ve- 
lho começou por dizer-lhe que 
era necessário pensar no casa- 
mento ajustado, que não que- 
ria apressal-o, mas que sentin- 
do-se muito fraco já pela ida- 
de, já pela moléstia, desejava 
não morrer em quanto não vis- 
se seus filhos felizes. Margari- 
da nada respondeu, e o seu si- 
lencio foi interpretado por seu 
pai, como resultado do pudor 
natura! ás raparigas; quando se 
lhes fala de casamento; 'conse- 
guíntemente não exigio respos- 
ta, e despediu sua filha, pedin- 
do-lhe que reflexionasse no que 
acabava de ouvir. Já se retira- 
va toda confusa, quando sua 
mac lhe diz: 

—«Margarida, olha que te 
cahiu um papel, c tão lindo, 

concelho em.4 
campo toda a sua policia, afim 
de cohibir certos e determina- 
dos abusos por parte dft cha- 
madas contractadeiras. 

O que é certo, porém, í que 
esse serviço, na sua maior par- 
te, foi mal feito, tanto que a 
camara mandou entregar aos 
seus respectivos donos todos 
os generos apprehendidos, á 
excepção de duas gallinhas per- 
tencentes a uma pobre mulher 
da freguezia de Prado, que nem 
sequer ainda as tinha vendido, 
mas que um dos zeladores, na 
sua sabia intelligencia, julgou 
terem sido por ella compradas 
antes da hora legal. 

Não achamos correcto o pro- 
ceder da camara, por não ter 
mandado entregar aquellas gal- 
linhas á sua verdadeira dona, 
como reclamou, e sim todos 
os demais generos que, bem ou 
mal, a outras mulheres tinham 
sido apprehendidos. 

Entenderá a camara e os seus 
sábios zeladores que vir para o 
mercado vender, duas ou mais 
gallinhas, também será trans- 
gressão do Codigo de Postu- 
ras? Se assim o entendem, vão 
para a escola, que o povo não 
tem culpa da sua ignorância. 
Mas ha mais e melhor. 

Este serviço, por parte dos 
zeladores, foi tão bem feito que 
um dos ditos, vendo "que uma 
mulher qualquer entrava Numa 
casa. ahi para os lados do Rio 
do Porto, perseguiu-a em cor- 
rerias, entrou dentro d^ssa 
casa, sem consentimento da sua 
dona, tanto que a porta se 
achava fechada, e ahi não só 
lhe apprehendeu uma pequena 
porção de milho (7 litros) que 
lhe tinha vendido, como tam- 
bém lhe quebrou dois vidros da 
porta de vidraça da mesma ca- 
sa. 

Deus, porém, que não dor- 
me, e que está sempre prom- 
pto a castigar severamente 
aquelles que, para com o seu 
semelhante, procedem menos 
digna e correctamente, houve 
por bem aconselhar a olfendida 

a queixar-se em juizo de tão 
insolente abuso. Assim foi. 

Dada a queixa respe uiva, no 
mesmo dia, pelo illustrado e 
recto juiz de direito d^sta co- 
marca foi logo levantado auto, 
sendo por isso de esperar que 
se castigue severamente quem 
tão mal sabe cumprir com os 
seus deA'cres. 

Achamos justo e até muito 
bem entendido que se cumpram 
as posturas municipaes, mas não 
podemos concordar que se abu- 
se e se pratiquem actos impró- 
prios, como é o de que vimos 
fallando. 

O zelador não pôde, por for- 
ma nenhuma, fazer apprehen- 
sões fóra das barreiras marca- 
das pela camara, como nos pa- 
rece ter sido a das duas galli- 
nhas, muito principalmente en- 
trar d'entro dkima casa, sem 
mais nem menos, para fazer 
apprehensões indevidas. 

Se outra coisa pensou, enga- 
nou-se e agora, decerto, deve- 
rá pagar,com usura,o seu atre- 
vimento. 

Ha lições que valem maisque 
um bom exame, e esta deve 
ser uma delias. 

Genitora da cabeça 

Com a pompa dos mais an- 
nos, realisou-se ante-hontem 
em Penso, r festividade de Nos- 
sa Senhora da cabeça, á qual 
concorreu muita gente d^sta 
villa. 

A excellente musica Nova, 
da qual é seu digno regente o 
sr. José de Moraes Gonçalves, 
mais uma vez mostrou pelo seu 
correcto desempenho e fino 
gosto nas peças que executou, 
que dentro em pouco virá a 
ser uma das melhores phylar- 
monicas.do alto minho. 

Os nossos parabcf—. 

—— 
IKeimEão 

Na noite de segunda feira 
passa a, teve logar nas salas 
da sociedade «Recreio Melga- 
cense», uma reunião das famí- 
lias dos socios dkiquella casa, 
dançando-se animadamente até 
altas horas da noite. 

O serviço, dizem-nos, foi 
modesto, reinando sempre a 
maior animação, e a orchestra 
irigida pelo sr. Sanches,-des- 

empenhou-se, á verdadeira al- 
tura, da sua missão. 
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tão lustroso, que parece setim: 
que contém esse papel? 

—Oh! não é nada..» fui cu 
que estive a escrever uma lição 

i para Francisco, respondeu Mar- 
garida córando até ás orelhas.» 

Era a primeira vez que men- 
tia. Sua mãe, que não sabia lêr, 
entregou-lhe o bilhete, acredi- 
tando com effeito, que era a li- 
ção de Francisco, a quem Mar- 
garida ensinava a lêr e escre- 
ver. 

Margarida observando - que 
eram horas de ir ter com Car- 
los, escoou-se o mais depressa 
que pôde, e sahiu para o pon- 
to ajustado; não se lembrando 
já do que lhe tinha dito seu pai, 
e só occupada de um único ob- 
jecto: Carlos. 

Achou-se no ponto e á hora 
aprazada. 

—«Então, senhor, disse Mar- 
garida, tendes caçado muito? 

—Podeis fazer-me semilhan- 
te pergunta,minha querida? res- 
pondeu Carlos: seria possível 
que eu me lembrasse de caçar, 

quando vos esperava, e só a 
vós tinha no pensamento? Ve- 
de, nem carreguei a espingar- 
da. Só a vossa imagem vejo por 
toda a parte, ao longo das cam- 
pinas, debaixo das arvores, por 
toda a parte a vossa sombra 
me persegue, não posso ter 
descanço; foge-me o somno 
um fogo interior me conso- 
me.» 

Seguiram-se alguns momen- 
tos de silencio, que Margarida 
interrompeu por estas pala- 
vras. 

—«Porém, de que nasceu tão 
repentino e excessivo amor, se- 
nhor Carlos?» 

Esta pergunta singela, acom- 
panhada de um olhar, que pa- 
recia exigir uma prompta res- 
posta, desconcertou por um in- 
stante o mancebo; mas reco- 
brando-se immeílatamcnte, e 
pondo a mao no coração, res- 
pondeu: 

(7) Continua 
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Sessão cxtrnortlinarla 
de v| d'abri6 

Presidência do sr. Domingos 
Ferreira d^Araujo, pelo qaa-1 
foi dito; que a causa d'esta ses- 
são extraordinária era um re- 
querimento que lhe tinha sido 
apresentado já depois de ter 
findado a ultima sessão. 

Em seguida passou o secre- 
tario a fazer a leitura do mes- 
mo que era do theor seguinte: 
Pedro Augusto dos Santos Go- 
mes, em seu interesse e no do 
publico, vem, perante a Cama- 
ra municipal d^ste concelho, 
reclamar contra a forma por- 
que Lourenço do Paço está le- 
vmdo a e eito a construcção 
d1uma casa que faz esquina com 
o caminho que conduz á antiga 
fonte da Villa, e com o que con- 
duz ao hospital, que é conside- 
rado publico, construindo ahi 
um muro de supporte e acces- 
so para a referida casa, alar- 
gando na parte superior e fi- 
cando, portanto, o caminho 
menos franco, visto que o cru- 
zamento de carros e as voltas 
que os mesmos ali queiram dar 
se tornam impossiveis. Que o 
dito caminho é considerado, 
desde tempos immemoraveis, 
como publico, e que a camará 
decerto não teria tomado co- 
nhecimento de taes obras, visto 
que as mesmas são nas trazei- 
ras do prédio em construcção, 
nem podia consentir delias, a 
não ser commettendo um abu- 
so como é o ponivel pelos art.os 

22.0 e ii5.0 das posturas mu- 
nicipaes, e art. 5on.05 i.0, q.0, 
10.° e ii.0 do Cod. Adm. Pe- 
dia, por isso, providencias, vis- 
to que é elle um dos prejudi- 
cados. 

Q sr. presidente declarou en- 
tão á camara que não estava 
habilitado para responder so- 
bre tal assumpto, visto que 
quando assumira a presidência 
da mesma já tal obra tinha co- 
meçado, não tendo porisso res- 
ponsabilidade alguma por taes 
abusos, e pediu ao sr. vice- 
presidente, que estava presente 
e que então exercia aquelle car- 
go lhe désse alguns esclareci- 
mentos sobre o caso. 

O sr. Victorino Santos, nV- 
quella qualidade, disse — que 
quando fora pedida licença pa- 
ra a reconstrucção do dito pré- 
dio, resolvera a camara nomear 
um encarregado para fiscalisar 
aqucllas obras, nomeação esta 
que recahiu no vereador Fran- 
cisco Pires. 

Sendo por este pedida a pa- 
lavra, começou por dizer que 
julgava desnecessária uma tal 
accusação, pois se alguma cul- 
pa havia era sómente d'elle, 
visto que tinha sido pela cama- 
ra encarregado de fiscalisar 
aquellas obras, mas que enten- 
dia que ellas em nada prejudi- 
cavam o caminho publico, e que 
ainda ficava largo bastante.Que 
o antigo prédio tinha portas 
tfaquella direcção e por con- 
seguinte metro e meio de ro- 
cio; que p sr. Lourenço do Pa- 
ço não sahira do alinhamento, 
é que não sabia se o terreno 
occupado era do ministério da 
guerra ou do domínio publico; 
e, por ultimo, propoz que o as- 
sumpto fosse resolvido mais 
tarde. 

Pediu, em seguida, a -palavra 
o sr. dr. Souza, na qualidade 
de representante da auctorida- 
de administrativa, palavra que 
lhe foi concedida pelo sr. pre- 
sidente depois de ter pergunta- 
do ao vereador Pires se já ti- 
nha terminado o seu discwsõ. 
Este distincto orador, porque 
na verdade assim é, principiou 
por dizer, no meio de grandes 
convulsões, que a camara não 

tem exigido, até agora, plantas 
nem descripçoes das obras a 
construir, o que, sem duvida dá 
logar a questões. 

O vereador Francisco Pires 
interrompeu o orador dizendo 
que isso não era uzo, ao que o 
sr. dr. Souza respondeu—que 
as suas palavras não encerra- 
vam censura alguma. 

Continuou dizendo que lhe 
parecia constar d^ma acta que 
0 sr. Francisco Pires fora o 
encarregado de marcar o ali- 
nhamento e cotas de nivel, e 
que concordava cm que o sr. 
Lourenço do Paço tivesse con- 
struído a sua casa pelo antigo 
alinhamento, mas que não sa- 
bia se a camara tinha feito al- 
gumas concessões fóra do mes- 
mo e terminou pedindo á ca- 
mara, em vista da declaração 
do vereador Pires, que a mes- 
ma se informe a quem perten- 
ce o terreno e depois delibere. 

O vereador Pires, que foi 
quem mandou fazer as obras e 
que julga estarem bem feitas, 
disse que não tinha obrigação 
de vir participar á camara to- 
das as alterações, e que além 
d1 isso tinha sido por esta en- 
carregado para a sua fiscalisa- 
ção. Por conseguinte, tão res- 

1 ponsavel era elíe como toda a 
camara, e se errou, a culpa 
não era dMle, mas sim de quem 
o encarregara, que deveria ter 
nomeado quem tivesse mais co- 
nhecimentos?! que a camara de- 
via ver que elle não conhecia 
nada do que se tratava, e que 
porisso era ella tão responsá- 
vel como elle pelos seus actos, 
visto que o tinha nomeado. 

O sr. presidente propoz que 
a camara, em vistoria, fosse 
ao local conhecer do assumpto, 
e o sr. dr. Sousa pedindo per- 
dão ao vereador Pires, que es- 
tava a interrogar o sr. presi- 
dente, faz-lhe ver que elle ti- 
nha sido unicamente encarre- 
gado de marcar o alinhamento 
e respectivas cotas de nivel e 
não de deixar fazer obras fóra 
d^sse alinhamento. Por ultimo 
pediu á camara, visto que o ve- 
reador Pires declarou não sa- 
ber a quem pertence o terreno 
em que foram feitas as obras 
acrescidas, se informe e depois 
delibere. 

Pires disse que para isso era 
preciso ir a Valença ou fazer 
despezas com plantas, "etc,, etc. 

O sr. presidente propõe que 
o assumpto fique para outra 
sessão e pergunta se está ou não 
resolvido ir ao local. 

Pires diz que essa mesma 
proposta já elle tinha feito, e 
que se tivesse sido acceite não- 
se teria incommodado tanto. 
Emquantò a ir ao local, não 
vae, pois bera sabe o que fez e 
não pôde votar contra o que 
mandou fazer. 

O sr. presidente diz que em 
vista de não querer ir ao lo- 
cal se discutisse já o assumpto 
iresta sessão. 

Pires diz que não admitte 
discussão, visto os srs. verea- 
dores não terem conhecimento 

; das obras, como se diz no re- 
querimento. 

O sr. presidente, resolve en- 
tão que fique o assumpto para 
outra sessão. 

Que lhes parece de tudo isto? 
Não acham que é uma casa 

onde todos ralham e nenhum 
tem razão? 

Se o vereador encarregado de 
fiscalisar aquellas obras é inca- 
paz, como elle proprio confes- 
sou, não terá a camara compe- 
tência bastante para mandar 
demolir as obras que por elle, 
mal e indevidamente, foram 
auctorisadas? 

Qual o motivo porque a ca- 
sa do sr. Joaquim do Carmo 
Alvares de Barros, quando em 

construcção, e até já muito ade- 
antada, foi mandada demolir 
em parte, "sem rasão alguma 
plausível, e sómente para sa- 
tisfazer a certos caprichos e 
me quinhãs vii. ganças? 

Que nos diz a isto a nossa 
camara e õ seu predilecto ve- 
reador sr. Francisco Pires? 

Por aqui se podem avaliar 
oa calvários da estrada de Pa- 
derne, que é e tem sido fiscali- 
sada por aquelle cidadão. 

Com que então, no dizer d'a- 
quelle encarregado, se elle ti- 
vesse auctorisado o sr. Lou- 
renço do Paço a occupar, todo 
ou parte do campo que perten- 
ce ao reclamante '"e que fica ; 
junto do caminho publico em 
questão, o remedio era ficar 
sem elle, não é assim? 

Ora bollas! 
Sirva isto de lição para o fu- 

turo e evitem, quanto possível, 
vergonhas como as que se pas- 
saram na sessão de 9 do cor- 
rente. Convençam-se de que é 
preciso, para bem administrar 
os interesses do municipio, usar 
de rectidão e justiça para com 
todos. Não é favorecendo uns 
e prejudicando outros, como se 
tem feito e se pretende fazer, 
que a camara pôde ter juz a me- 
recidos elog;os, e se assim pen- 
sa, se julga proceder acertado, 
engana-se completamente. 

* 

Como deixamos dito, o as- 
sumpto deve ser resolvido na 
próxima sessão e, a nosso ver, 
se o não foi já é porque o con- 
selheiro dá camara se acha au- 
sente. 

Diremos do seu resultado, 
mas afigura-se-nos que o ne- 
gocio dará assumpto para al- 
gumas columnas. 

Apertos 

Que tivesse festas alegres, é 
o que do coração lhe desejo, 
amigo Anaclelo. 

—E eu egualmente, amigo 
Linguarudo. Pena é que não 
esteja completamente restabe- 
lecido, para lhe pagar a minha 
visita, assim como á sua que- 
rida metade. 

—Metade? Quarta parte, se 
faz favor! 

—Como assim? 
—E' verdade. Olhe que sem- 

pre me aconteceu uma... 
—Uma que?.. . 
—Uma partida... uma sce- 

na... uma historia... 
—Sim? Homem, conte lá is- 

so, que deve ter sua graça. 
—Lembra-se perfeitamente 

de eu lhe ter pedi lo empres- 
tado, sem juro, um conto de 
reis, para fazer umas obriías, 
não é verdade? 

. —Então, que aconteceu,rou- 
baram-n'o? 

—Por ahi anda, mas a his- 
toria foi outra. 

—Então conte; desembara- 
ce-se, não seja peco.. . 

— E1 que depois do casa- 
mento, como fazem os fidal- 
gos, cá na villa, também fui dar 
o meu passeio até Braga, para 
ver o Bom Jesus do Monte, 
porque me diziam que era coi- 
sa de ficar a gente :om a boc- 
ca aberta, de admirado, como 
se costuma dizer, e vae d'ahi, 
como a minha noiva, apesar 
de ter alguns vinténs, nunca 
cTaqui tinha saido, e eu tam- 
bém tinha vontade de ver Bra- 
ga, lá fomos botar figura. 

—E depois? 
—Depois, foi o caso de eu 

andar entretido a ver o - judeus, 
e nunca mais xá, nunca mais 
tive o prazer de encontrar a 
minha rica quarta parte. 

—Homem, isso não se acre- 
dita, parece incrivel! 

—Pois, parece, parece, ami- 
go Anacleto, mas olhe que é 
verdade. Fàrtei-me de chamar, 
chamar, mas foi tudo baldado. 
Eu estou com desconfiança que 
ella se tivesse mettido no br os- 
que e que se perdesse. 

—E ahi costuma haver fé- 
ras, tigres, pantheras, leões ou 
jax-alis? 

(Muito triste). Não sei, ami- • 
go Anacleto; o que sei dizer- 
Ihe é que estou sem a minha 
rica quarta parte' (chorando e 
soluçando muito) Qu...e des...- 
des...gra...ça, que...que ca...- 
ca...la. ..mi mi..,dade, q.. .que 
pai...pai...xão que parece que 
arrebento!!! 

—Oh! amigo Linguarudo, 
vc a lá! tome cuidado,diada de 
se deixar ir, quero dizer, cui- 
dado com esse arrebentar, que 
isto aqui não é estar no Bom 
Jesus. 

—Desculpe-me, por quem é, 
amigo Anacleto. Colloque-se 
no meu logar e diga-mè, com 
franqueza, o que devo fazer. 

—Pois sim, vamos então a 
estudar a questão, diga-me; 
você já fez algum annuncio ex- 
plicando o caso, e até offere- 
cendo alviçaras? 

—'Nada, não senhor. Eu não 
fiz mais nada senão o que lhe 
disse. Logo quedei falta d^lla, 
fiquei tão doido da cabeça, que 
comecei logo a gritar, e de- 
pois .. . 

—Valha-me Deus! Ella não 
gostaria de si, casaria contra- 
riada ou já estaria aborrecida 
de o aturar? 

—Qual historia. Pois se isto 
aconteceu no mesmo dia em 
que casamos, como diabo se 
ha 'ia ella de aborrecer de mim 
tão depressa, quando é certo 
que lhe fazia tantas meiguices 
e carinhos? 

—Está enganado. As mulhe- 
res por dá cá aquella palha, 
melindram-se ivum instante. 
São muito sensíveis. E' preciso 
andar com ellas como úvOs em 
peneira, e naturalmente, você 
que éum pouco broncudo, que- 
ro dizer, bastante abrutalhado, 
perdão, pouco agradavel, fez- 
Ihe qualquer coisa de que cila 
não gostou e... zás. Mandou-o 
á... tabua, não pense que era 
outra coisa. 

—Seria assim, seria; mas 
agora que fazer-lhe? 

—Você não tem devoção com 
algum santo lá da sua fregue- 
zia? 

—Se quer que lhe diga, os 
santos lá da minha freguezia, 
estão todos muito velhos, já não 
fazem milagres. Se fosse neu- 
tro tempo, ain.la ainda... 

—Pois olhe, nós temos aqui 
uma santinha, e note que é bem 
pequena, isso é que ella faz mi- 
lagres! A mim palpita-me que 
se você se agarrasse a ella,mas 
com dex oção, talvez conseguis- 
se o apparecimento da sua rica 
quarta parte, como diz. 

—E é longe d'aqui? 
—Não, senhor. E' muito per- 

tinho. 
—Qual o nome porque é co- 

nhetída? 
—Chama-se a Senhora da 

Pastoriq. Olhe que não imagi- 
na os milagres que tem feito! 

—Pois, rdesse caso, vou fa- 
zer a minha petição, a ver se 
sou ouvido! 

—A mim palpita-me que 
sim, e se não, verá. Verá co- 
mo ella lhe faz o milagre. 

—Ah! amigo Anacieto. Não 
sei como pagar-lhe tantos fa- 
vores. 

—Ora, adeus. Deixe-se de 
tolices. O que eu desejo é que 
ella lhe appareça. 

—Adeus. 
Linguarudo 

   

Faqem annos: 

Sexra-feira—a ex.ma sr.a D. 
Emília de La-Sallete de 
Barros Durãcs. 

Domingo—o sr.José Joaquim 
Alves de Magalhães. 

Segunda feira—o sr. Herme- 
negildo José Solheiro. 

Acompanhado de seu primo 
acha-se entre nós, vindo do 
Pará, o nosso estimado patrí- 
cio sr. José Maria Moreira. 

—Acha-se doente, o sr. José 
Augusto Teixeira, digno escii- 
pturario de fazenda o'este con- 
Iho. 

—Acompanhado de sua ex.n,a 

sobrinha D. Apolonia Soares 
de Rezende e da ex.ma sr." D. 
Palmira Pires Teixeira, galan- 
te filha do sr. João Pires Tei- 
xeira. regressou hontem ao 
Porto o sr. Simão José de Re- 
zende,apreciável cavalheiro dM- 
quella cidade. 

—Esteve aqui alguns dias, 
com sua cx."la esposa e interes- 
santes filhinhos, o sr. Manoel 
de Jesus Puga, muito digno re- 
cebedor da comarca de Mon- 
são. 

Acompanhava-os seu presa- 
do irmão sr. Adriano de Puga, 
ha pouco chegado do Pará, e a 
quem enviamos os nossos cum- 
primentos de boas vindas. 

—Foi passar as festas da 
Paschoa com sua família, aos 
Arcos de Val-de-Vez, o sr. 
Francisco Pereira de. Souza, 
intelligente contador e distri- 
buidor do Juízo de Direito d^s.- 
ta comarca. 

—Acompanhada de seus es- 
tremecidos filhos, x imos ante- 
hontem idesta xilla.a ex.ma sr.a 

D. Mc.r anna Malheiro, da illus- 
tre casa ^do Rosal, em Valta- 
dares. 

—Vimos aqui no dia 9, os 
srs. D. Laureano G. Golmar, 
D. Segundo Gil, D. João V. 
Rodrgues Vieites, D. Luiz Ri- 
bera Feijó e D. Emilio Rodri- 
gues Vilas, apreciáveis cava- 
lheiros da próxima villa dhAr- 
bo, Hespanha. 

—Esteve em Monsão, por 
occasião da semana santa, com 
sua ex.ma esposa, o sr. dr. 
Manoel Fernandes Pinto, di- 
gno Delegado do Procurador 
Régio nTsta comarca. 

—Esteve cm Prado, o sr. 
Gaspar Gomes Pinheiro, abas- 
tado proprietário de Vallada- 
res. 

— Regressou a Santhiago, 
Hespanha, o sr. D. Luiz An- 
guiano Gomes. 

— Regressou de Caminha, 
com a menina Idalina, a cx.m!l 

sr.a D. Carolina d^liveira e 
Cunha, da Casa de S. Julião. 

—Passa melhor dos seus in- 
commodos, o rcv. João Domin- 
gos, digno reitor da freguezia 
de Castro Laboreiro. 

—Está em Paderne, com sua 
ex.ma família, o sr.Alfredo Ma- 
noel de Sá Villaíinho, muito 
digno professor de Venade, 
Caminha. 

AMA 
Uma da provinda e de leite 

novo se presta a ir crear para 
qualquer sitio. Dirigir carta a 
esta redacção. 
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LARJO DA FEIRA NOVA ivulgo do gado) 
m&J*. GJkÇ& 

Esta casa typographica, encarrcga-se de todos 
os trabalhos tjpographicos, como jornacs, livros, 
cartazes e programmas para theatros, mappas,mc- 
moranduns, cartas fúnebres, bilhetes para rifas, 
facturas, participações de casamento, recibos para 
confrarias, e juntas" de parochia, ctc. 
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Encarrega-se também de impressos 'para re- 
partições publicas e camaras municipaes por pre- 
ços modicos. 
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Vender rauilo e ganhar panco é 

1 o sysíemn na 

1 LOJA NOVA 
—4 DE 

WTRMO .10 V()l ni ESTEVES 

PRAÇA DO COMMERCIO 

MELGAÇO 
fe* o •'O 

Chegou a este estabeleciment d grande e variado 
sortido de fazendas próprias para a presente esta- 
ção de inverno, que se vendem mais baratas do que 
na Galisa. 

O proprietário d1este conhecido estabelecimento 
chama a attenção, e pede aos seus numerosos fre- 
guezes e amigos a fineza de verem os preços e 
qualidade dos seguintes artigos; 

Flanellas de còr para factos. Gostos lindíssimos. 
Cazemiras. 
Meltao. 
Flanellas azuis. 
Panno azul. 
Ghevíotes. 
Picotilhos muito bons, a 700 reis o metro. 
Casto rinas. 
Cheviotes a 600 reis. 
Chailes aooors.Ditos de carapinha,muito modernos. 
Cobertores. 
Flanellas para camizas. 
Fazendas de lã para vestidos de senhora. 
Sortido completo de riscados a 5o, 60 e 70 reis. 
Panno enfestado para lenções. 
Pannos branqueados. 
Pannos crus. 
Mirins, desde 100 reis a 180, o que ha de melhor. 
Panninhos para forros. 
Algodões e miudezas. 
Completo sortido de cotins. 
Sortido de chancas para homem e senhora. 
Todos os generos de mercearia. 
E muitos outros artigos que tudo vende por preços 

sem competência. 

Á juOJA Hova 

DE jSSTEVES LS 

1 
~3 
ra 
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MELGAÇO 

Feliciano Candido d'Azeve- 
do Barroso, negociante, d Asta 

! \ illa, participa aos seus ex.mos 

fceguezes, e ao publico em 
geral,que acaba de mudar o es- 
tabelecimento que tinha na pra- 
ça tio Commcrcio, denomina- 
do (antiga Casa do Rainha) pa- 
ra o seu prédio sito no largo 
do Ch fariz, aonde já tinha e 
tem outra esiabelccirnento de- 
nominado «Loja Nova do Can- 
tinho, no qual espera continuar 
a receber as ordens dos cx.inos 

srs. que desejem ter a deferên- 
cia de procural-o. 

Melgaço, x de janeiro de 
iSqg. 
Feliaanp Candido 

'Barroso. 
d'A-evcdo 

14 »•»•»« tè • •»*«*•«»• ,.»»»»•«• 

PHâRMaCiA BARREIRO :Í 

(PERFUMARIA) 

Pós de arroz superior. 
I Arminhos para applica- 
° cão dos mesmos, 
ó' Aguas de colonias finas. 
I Escovas para a cabeça. 

» » dentes. 
I Cosméticos. 
° Pós de dentes. 
'I Pincéis para barbeiros. 
* Sabão em pó. 
I Sabonetes de differentes 
l qualidades. 
I Agua Flórida. 
I Tonico Amarelb. 
f Rum & Quina. 
I Tinteiros para algibeira. 

E tudo o mais perten- ' 
. cente a perfumaria, que l 
l vende por preços bara- " 
' tissimos. 
a <4 M « S* •>? *> »» 5 * 

1 

o 

APERFEIÇOADO 
SPrancez c o 

Inslcz sexn m _ ustie 
EM 50 X.XÇÕ£S 

Novos mclhodos faciilimos que 
permittem a qualquer pessoa ap- 
prender a la liar, escrever e tra- 
duzir correctamènle as lingnas 
francezas ou inglezas, por 
JOAQUIM GONÇALVES 

PEREIRA JUNÍOA 
(OSC^-VR INTE^r) 

PP.OFÍ SSOR E 30UA AI ISTA 
Obra completa para qualquer 

das línguas 25000 reis—1 fascí- 
culo semanal 80 reis. 

Empíeza editora do «Mestre 
Popular» aperfeiçoado —Traves- 
sa dos Remédios o, 2.° (ao cami- 
nho de Ferro.) 

LISBOA 

Bordadeira e Moda 

Porlugueza 

ARTE DE CORTAR E FAZER 
VESTIDOS SEM MESTRE 

SOPPLfflTO Â' BOiiQPIRÂ 
P MOO4 POSTUGPEZA 

Principiou a publicar-se no 
dia 20 de setembro e continua- 
rá em todos os números. Pre- 
ço da assignatura da «Borda- 
deiras, com este supplemento; 

Amio, 2,5000 réis. Semestre, 
i-)2oo réis. Preço avulso do 
jornal e supplemento, 100 rs. 

Não se vende em separado 
do jornal este supplemento. 
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16, RUA DE S. SEBASTIÃO, 18 

VIASWA BO CASTKIBBO 

   

Tiram-se retratos desde miniatura ao tamanho 
Inalteráveis. 

PERFEIÇÃO E NITIDEZ 
Opera-se com todo o tempo, desde as 9 horas da 

manhã ás 4 da tarde. 

RETRATOS "MIGNONET" 
A 800 REIS A DÚZIA 

Ampliações pliotographicas, retratos a crayon e to- 
dos os trabalhos concernentes a photographiá. 

Especialidade em retratos de creança- 
Grande reducção de preços para retratos de costu- 

mes do Minho. 

IO, Risa de ss. Sebastião, IS 
;T:iA»ÍL 

• M » r*» . * .« *«•«•»»« «««««« 

NAsta mesma casa encontra-se montada a 

EELgjSMIâ IIOMBHA 

que esteve na Praça da Rainha, alguns annos. Fazem- 
se toda a qualidade de concertos em rclogios por 
mais difficeis que sejam. 

RUA DE S. SEBASTIÃO, EM FRENTE AO 
GRANDE HOLEL EUROPA 

"VI ANN A 
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m- JâKES 
Único legalmente audonsailo (.elo 

Conselho de Sande Pntilioa do Portu- 
íal, ensaiado e appro\ado nos hosr-i- 
taes. Cada frasco está acoinfianh: do 
de uni impresso com as observações 
dos principaes médicos de Lisboa, 
reconhecidas pelos cônsules do Brazil. 
Depósitos nas principaes pharmadas. 

Loja \m do 

Caníiniio 

AVISO AO PUBIACO 

O proprietário d,este esta- 
belecimento previne o respei- 
tável publico em geral que aca- 
ba de fazer grandes abatimen- 
tos nos artigos que coustituem 
o seu commercio, os quaes só 
vistos se poderá acreditar na 
veracidade do que se annunda. 

Visitem, porisso,a Loja Nova 
do Cantinho, para poderem ve- 
rificar a grande redacção de 
preços que" o seu proprietário 
ultimamente fez. 

-Melgaço, 1 de janeiro de 
189S. ' 
Feliciano Candido d"Acevedo 

'Barroso (o Cantinho) 

Vinii» Vulnliv» de Ciin/e 
Cnico l?ga!menti! nucíiirisado pelo 

governo, e peia junta de saúde publica 
de Portugal, documentos levaiisados 
pelo cônsul geral do Impenô do Bra- 
sil. É muito ulil na convalescença de 
Iodas as doenças; ausmemU ctHjsi íe- 
raveluien® as loiças aos md v.uuo- 
debilitados, e excita o appaile de um 
modo ejUraonlmano. Cm .-aiicè d -8'« 
vinho, representa nn. Dom u.ie. A -n-*- 
»e a venda nas prnicipae» iiuarmacm-s. 

PlMIiii 
V ende-se iResta redacção a 

800 reis cada xõ kilos. 

-T- 

Família Feitorai Fermijifiosa 

da [iliannacia Franco 
Esta farinha, que é um excelleníe 

alimento reparador, de fácil digesláo, 
utiiissimu para pessoas ue estornaga 
débil mi enfermo, para convalescenteaí 
pessoas idosas ou civanças, C ao mes- 
mo tempo um precioso'inedicameiilo 
que pela sua acção tónica reconsti- 
luinle é do mais reconhecido [iroveito 
nas pessoas anemícas, de consliíuiçãa 
fraca, e, cm geral, que carecem de for- 
ças nc organismo. Está iegaimente au. 
clorisada e privilegiada. 

lio- Jurnal k ^lelpto 

JCS 1HTEBE8SES L0GAE8 
Proprietária, 

Duarte A. de Magalhães 

ASSIGNATURAS 
Armo  l âooo réis 
Senrèsíre  600 » 
Africa (anno)  2 dooo >• 
Brazil ( «. )  3áooo » 

ANNUNCTOS 
Por cada linha  
Outras publicações con- 

tracto especial. 
Numero avulso  

3o réis 
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